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IMENTIRA Do amor e do MODOS DE VER 

ciume 
Por NINI MIRANDA 

_ J'ocê acredita e111 cium_es ? 
_ .\"ü,, se truta de acrc:d!lar. 

Elle ,xislc. Eu porém uao o 
,,,curo CUll/0 t,,do u m11ndu . . 

_ .lias quem uma vi:,rdllllezra­
J111nte tem esse se111imentu em 
gráo exaverado ... 

- ;\ão "póde existir amor sem 
ci11111e... 

0 -A/ti é q11e esta o_ erro. 
llf/1 pu11to de visfa IÍ dtjfere11te. 
Em pri111firu lugar o se11t111zeu~ 
tu u que chcwuwws a,~wr_ e 
11udu rurio. Ama-se pelu mstm­
cto, pelo coração e pe,o cereb1 o. 
O ci11111e ucompwzhu essas 111u­
d11lid.idt•s du sr11ti111entu h11111u­
N11. 

- .lias isso é absunlu. O a11w1 
Í 11111 ~à. 

- Eu explico: o umur i11s tin­
clit·o é i11lt:11s,, e ephemn o. E' 
lllna allrucçciu vulgar a que to­
dou 111urtul esta sujeito... Te­
llos dep111s o a11wr c11raçâu

1 
tu 

d,, len1111 u, púgus, e tlepots o 
fllkl/ct11wli::.udu dus que amam 
t)" ,.,,ri,iâ11iu... J:::m qualque, 

lrs li I o ciume p111 que Ili! 
~

111
11 e c,,11,p_letu. /~ tligli mais: 

C1
1111w :w e puss1vel qzwudu •IL, se / · 

1.. 1 u a cun e.,pu11cle1,,;ia 1!11-
"r Os sr, e::;. 

IJ - Eiclãu para você ui111la exis­
.,,,1411w q1,urtu /ór11,a de amlir 
., 1

1 e,p,llt! ele quarta 1,Ílll/!11Sâu 

~ 

Revelações d e amor •.. 

E' dcvérus i11teressa11tc e ma­
ctíbro o 111udo />or que us jm.:e11s 
11u11wruclos t•llziup,•:,, fuze111 suas 
juras tle c1111or. 

Os jornais telll 1wticiado, co111 
e.\h11bt·rim. ia de />ur111e11úres, o 
drt1111u, tle que turu//l protago-
11istus u pri11cipe Asuya. sobri-
11/w tio .Vegus H,lilé Selussié, e 
a bd ·a C!:ypcia Yu111i/e, filha do 
ricu Ali El Grniaty. 

Pdu si11g1tlm·idade de que se 
reveste, le111, o ac,;nlece111e,1~0, 
tlispertado os mais 'Vivos e cuno­
sus co111111e11turios, em tudo o 
1/lUJlllo. 

F ui o caso que, ao . ouvir t~os 
lubius lrê1111tlos da lwda egzp. 
eia, sua 11a111m·e1clt1,_, a chclaraçâo 
de que, por rx1gc11cltl ele seu z·ellw 
pai, est.,vu tudo e11tre_ c:Lles acu­
oado II ardente f>11J1c1pe, numa 
i11cu,; t itla explosão a11wrosa, 
trincou, v igorosamente, entre o_s 
llenfrs uivos, o 1wrizi11ho deli­
cado t/1• fon1ws1~ Yw111le, engu­
lindo 0 , l'III seguulu. 

A joven desfalleceu. E o squ­
•rue q11e brotava, t'II~ bu1 botun,, 
7tu ;w,i:: 1111tlzl11do, t111gw-lhe de 
ve, ml'ilw O n1.,to ptíLido. 

\'o trih1111al de Cluwzbery, o 
Juiz f>1'1g1111tuu, sevé111, a Asuya: 

d ? _ p(I/ que a mor eu. 
. , 

- l'orque eu a w11ava tle111a1s. 
Fui u tli:sl'S/>C1 u ! 

.. . 
• li ll/1111ta/ ') 

-'Ir ú ·.· . . 
IJ · 

111 1
iv1c111. O a1111i,. "u111ur", Q p,ccw·e1il_1 ,1111 as 1111• 

q11e 1 • llt' Se /J,· ·,e u 111 !'ll//t' U l/lSÜ/1( fo IJ SUi· Jl/lit, ,reu/1S 1>,1/1 /t"/1/S... S.' . 
''mt,, e I • E . ,.., .. ,: , e os /tullli!ll':i fiisa., IÍ (J • )l.'IISl/1/ll ll/U. ', li ,r, Wlllt: J)al ,J.,'l/l IJ I, . E' ( . 

llós . ,,s f111i,;us que v11:e111 .,·111 7u•,re11<,e1JL cio macaco... t" i::-. 
... : e 

O 
/
1r,,luwrume11l11 ele 11ós • .. ·, u11 aus " <11 :~u, tllm,_ 

""'QIIIIJs · .:, /IOSSl/5 .. h r 1/US 
911t se •1 e a Pruji:qãu tlll'i11a 11,1-,, St' e 111, '"" de 111111,0,ca -11'1' 111 J L l •· ' J 111aca••u1-~, 1-. J "' e Pt: as 11us,a., a com q,wli/1utl wo I e " 
ltil~,:e ;:'ª'"/use _rtultza e~se tus .. 
6sisi;,. c1111111: ,ia() pútle :,,11- 1 
Qu11,1,1,, !''rqi,e é i111pos~h-l'L .. 1 

re,11 , ltus Crl'u/111 as :,,e nue- j .. o,,, ~. - '1 

fttu ,,11 U 1111.entludl', se uma 
Ili, e\-z 1 

111111 e u11 Ira 110 B, u-
't p,11I,~,.~Il

1·II11 e e/lu, essa cu, - 1 / e Ntfl'o 
9,, Sr ~ l<1 1111C 11/ll• lls 11J111<1S 111/l~ <Jtl<llllffl ll'II !_[IJ, li 
L• 1,r-,lllr I , ,/ 11 '/ ~,, r, ,.,1 

11111 e st- co111/J/etu111, Sl' 1 cisa J.. 11 ' ··: 1 fiilelu a-
~•·· '.',:. tlv11tin" u •·1111· l'.1tJ11,·a, - Llüro que $1111, ~ I . se1tll· 
h .. .., liu ~ 1' > • ·f ,~ lllll l U$ 
-..o, e1 

1
"

111e u truiçuv. For de e t Olll '-' 1 t-" · -
11

a 1wssa "-· ,, foe~ . I . t ,,-· di rr,ce13 t 
""'fC1J1e ,,a cuc11111sla11cias u 111e11 11$ 11 ' J 11' feJi-,11ze11 e 
'/' 

0 te,u ru~iio de ser é"oca ••• E' ,-aro, mas -"'ª v · - · r I · tr uce e11/àu só ha ci aim a <'-'-·1s ··· 

JEAN üES RUES 

·• - -

IGUASSUANA 

Não se pode ir ao Ci11e 
1 ·eu/e, 1w vn·iio, ele tan­
to culur ... ) 

Allô I Allô ! ... E' o Fonseca? ... 
Qut:111 fala é o Presidente do 
Synd1c<1to dus Padeiros Deseja 
va obter, de vossa benevolencia, 
para nussos associados, a con 
cess?o dt', aos don11ngos, lhes 
s.::r per11111tido.... . . , 

-Amig11, não e poss,vel, Ja d1s­
trihui,11os quasi 400 ingressos gra 
tis, damos desconto geral ás 5as 
mais de 50010 aos cstudanlt!s, 
permanentlS ... 

- ... mas, não desejamos dt:S· 
contos nc1s entradas, queremos 
apenas que no~ perm_itt~ apro• 
ve1tar o calor da matrnee como 
forno, pois assim teremos o do­
m•ngo mais alegre: trabalho e 
c,ne111a juntos ... 

flfO 

0 Neve 

Metrotone 53 
é um recept11r de ondas cur­
tas e longas, ao alcance de 

todds as bolsas. 

PEDIDOS A 

Eugenia Beauvallet 
R Rita Go1,çalves, qq 

• NOVA JGU.\SSl.l' 

d a Concertos de qual, Atten e 
quêr radio 

N7\ BERLINDA 

Es/011 111uifo m/1111ratlu 

Kaleidoscopio 
Por JOÃO GUIMARÃES 

Foi assim o dialogCI ouvido 
hontem por mim : 

- Vaidosa, eu... Vaidosa és 
tu? St"mpre te expões a galan­
tt'ios 1 

- O galanteio é, para a mu­
lher formosa, o que é o sulco 
do barco para o oceano : uma 
consequencia. E' um destino. 

- O destino I E' o nome que 
damos á incomprchensão da vida. 

Luta, domina te. 
O passaro não espera que o 

caçador o atlinja. 
- E as tempestades? . 
- Têm um sorriso: o ninho. 
- Mas ... o tédio? 
- Tem um afago : a saudade. 

Não lembras o teu esposo, quan­
do escutas lisonjas? 

-Para mim, uma linda phrase 
vale como O perfume: emquanto 
a flor está perto... , . 

_ E os labios que Ih a disse-
ram?... õ dl 

_ ,\.\aldosa I As express es • 
rigidas á minha belleza represen­
tam sementes jogadas ás ondas. 
Fluctuam um momento ... e so-
mem-se. d · 

- Não brotam no fecun o seio 
das areias? . . 

_ ~unca I A fidelidade e um 
bosque encantado, com uma só 
arvore. o amor. 1 

- E~1bora o orvalho_ dos e o­
gios alheios seja levianamente 
agradavel.. • 

- E achas que sou·:· muito 
-, .. vaidosa! E's, sim, 

vaidosa 1 ________ .. ,_a••• -----
eamisas, 
p,yjamas, 
Gravatas, 

não comprem 
sem ver os pre­

ços da 
Casa IMPERIAL 
Rua Marechal 
Floria110, 392 Co111 a, r1111q11ish1s tio N,'.ltlyr, 

Ql,r bobo r. semp,-e a s11rr11, 1-----M Seabra 
, I , i Na Praça • 

A li lll'.!.in,, te111 t111uuo .... 

_ __ ,_ 
SOGl<.I 

LIBEHDADE é tão bõ_a que 
A te quas1 feliz a ue11te se ~en d f 

" 1 se liberta a e-
n_1e_,,11,u '-l"ª"tt o DE CA,\\POS 
11.:1ttade - · 

e o Joel r o l 'uti' 1'd suhe q11 '> 
- . 1 - ppureuram · \"t'lso11 1. ',-::,a /"'"eu? - ,- 0 q11,· ucon ... 

1
. 

-i\ao. ba dt e,,gu '" -V U/y_,S;'S üCU 

o-; duis. l~h\'Gl'ARUDO 



j F I e e h a d a s li IlE ... 
BINOCULO 11 falta dagua 

o " Cmn in da Lm·n1ira " ,-r 
Jrriudo-sr ti (lhc,·J11n! de 11111 c,.r­
dito para " ro11du.,011 das 11b1 "' 
dr abasfcâmruto dm;uu dr ,1/1 
gud Puúra, loco/i,lad~ pcrto1-
Ct'lill' ao .-i,111/,u 111111110/1111 . til' 
J •a~wmra.,, f1 n11i11011 11 n•[t,,-ula 
uota com o s,g11i11lr co111111r11l,1 

rio· 
" Não queremos concl_uir e~t;i 

nota sem dar curso ás 11111umc 
ras reclamações de moradores 
desta cidade a respeito da con~ 
tante falta dagua, que aqui se 
vaifica ". 

E indaga: 
" Quando Nova Iguassú terá 

um serviço de abastecimento 
da~ua á altura do seu progres­
so? ... 

Cupido lm a alludida critica, 
- mio ua " A Critica ", se111-

pn, morda::, 111us no ausli'ro 
" Correio da Lavoura'' - e, tl1•s 
peitado com o gesto do v,•/1111 
orgüo iguass1111110 que, 1111111 :w­
tlze11tico "furo ", c1111se~11i!ltl11 
dar uma wiu 111r11os a11tl1e11/ica 
" flechada ", llpropn?11-se, llS 
sim, '"íle 11111 privilrgio que é ~ó 
seu, procurou defeuder-~e e aos 
poderrs co111petc11te.-, afim ,.e 
a111e11i::ar, 011 melhor, cicalrz::ur 
es ferimentos proc/11::idos pl'l,, 
dila " flechada ". 

Para bem cumprir seu tlisid1 -
rafu11!, ouviu algumas pcr­
s011alulades acatadas e cum has­
ta11/e a11loridatle Pllra se exler-
11are111 .,obre u ass11111pto. 

Aqui vão varias opiniões: 

l>arecer de um leiteiro: 

E' facto. E11 o lu,timo 
E rnufesso 111i11lza 111ag11a. 
.i/111ta a!.{1w é que eu estimo: 
Quem /Judr viver sem ll"llll ·, 

l>arecer de um 
jeiro : 

,':> • 

laran~ 

Sün p,fgcu do Jlirnol, 
Se!11 a;,-,,~, quem ,uiu se arranja? 
Su fzcanamus mal 
Se 1zos faltassem laranjas. 

Parecer de em que não 
gosta de tomar banho : 

l"end0 P'ra lavar os pratos 
E preparar a cumicla 
B,u_11har-111e? só u,:nu' os galos; 
l\au me fulfo /Jura a vit!u. 

Trovas 

f O bzt::á trm s1d11 11/tima 
111~,~le cubiçadu e 11icu/mclu p,11 
mzlttares J. 

Lá es_lm.•u um Comnumdanlt', 
Q11as1 entra um Almiranil' 
U Ary sác. Eulra, cl11ba11te" 
Um "corond" Cm•cllca,,te'. 

CUPIDO 

D IZE.\1 que certas scnhoras 
casadas estão organ11and11 

uma sodrdade, a qual clen< 1111 '.· 

nar-se-á •·Liga Fe111íni11:1 Pro­
\\atrimonio", para cvitar 4uc as 
moças solteiras "llt:st."11~a11n 
nhcm" seus maridos. 

Bôa bola 1 

NALDYR, o moci11ho das 5 
pequi:nas, disse ha d1,1s qul· 

de pequenas esta fa, to. Agora 
só anda atraz das n1,tas D<1s 5 
c:scolheria uma que ... 

Ahi batuta 1 

O CELIO 8. está 110 auge, 
possue assu111pto para en­

cher um jornal. Poré111, tcre1110:­
brcv::mcnt<! u111a kollak ..• 

O "NOVATO" de bigodinho 
estj no ar ... Qual s.:r~ P pon­

to preferido parn a sua alt:rrisa­
gem? 

Quem vôa muito ... 

E' U,\1 caso puramente inédito. 
Dizem que a morena V., 

tem ás 4as. e sab, "um"; do,111n­
go, "outrv". P01,; a t~111os v,~to 
sosinha no cinema ás 2as. t: 6.is. 
Quem será o 30? 

Senhorinha, assim é demais 1 

A Z. S. P. estü toda sorriden­
te, julgando que "elk" vt1e ... 

Vae mas custa .. 

O BAMBÚ (vulgo Altamiro) 
ainda continúa · fir1111:" com 

a pequena de Quintino. Souhc 
mos, porém, que clla o t:stá "dri­
blando" co111 outro. 

Já sabe disso, Alta miro? 

P'LA d; FLU 

---~··~--
1\nniversario 

mento 
de casa~ 

O sr. Jllario /la11duni e s,w 
exma_ esf,os11, e/. ,J'/un ::inu f'. ~"i. 

1Ju111111111, recelu·ru 111 fl'/tciiuç õe.~ 

11111/ltnCl"llS pur OCCllSitlU tfu SI li 
pnmnru 111111iv1 rs111 w tf,, c11sa 
mc 11/o, o q11e se tll'u "º e/ia ti cio 
fluente. 

Ao jovem e e~timado casal os 
cumprimmlus tle A C...R/1 JL'A. ---
Neve SE.'\11\NJ\RIO 

Circulará no proximo doming, 
dia 17 do corrent~. o fo nume;~ 
d_e. um novo jornal literario, no• 
ttc1oso e humoristicr, denomina. 
d_o "0 Lince". O referido orgão 
tacará sob a comp~tente d:re,ção 
do ten. O. F. Farrulla e ,uidará 
particularmente d os in teress._ s 
deste municipio. 

n A Crítica" Social 

f Mundanismo 
A tltll c/011,1 d,, ."i. <.. l!.1,1w li 

1/ pa1 li /lt•JI • l Ili ~11{1 r.-
/>I 011u '• 1 1 r 01111nmla 

,lt s11(.lt1l, r '""" l' I 
clv1111ng11e1111, c;111II CIILIIIIIIJ\ t I 

11111 grande h111h. 
Aus <;{'/IS lllllllCI U'"~ a,,01..10-

t/11<:, purla11/o, ~clliu ,,ff11ft1,l11 

I 
/wn111111ws11s t h, /l1ss1-

wra~ ' • / 
,11as /1111"t1 o c1111mvw ~ ,011 

11 
'
'ca e "il I Í!;'IS ele p, lll(lZllS 

• /IS 1 
CIII p11t~lll dt s011/zu:; • 

DATAS INJ"IMAS 

O menino João, filho do sr. 
Viri:1110 Du,,ne e de d. Olga 
Duartt:, fez annos no dia 22 do 

111ez p. findo. 
Vêm de nataliciar este 111ez: 

- 7, senhorinha Irene Lt:itão; 
-7, menina Z1lah, ftlha do sr. 

Eneas Pereira 8ele111; 
-9, senhorinha Altair Andr~ 

de Silveira, profi:ssora, e resi­
dente na Capital; 

-9 sr. Americo Pastor, actual• 
ment~ ri:sadente em Bdlo Hori­
zonti:; 

-9, d. Thcrezina P. Soares 
Da1111ani, esposa do sr. Mario 
üamiani. 

S. U. Xlrllc1. 

~ HesoJuçõe, 
A dtr~llon,1 llo ~ 

p!!la 111 1 ma de ,e; C: 
!til I runiáo dr 7 ' 

• olveu o s guinte 
to Apprt,var a. 

são anh:raor. ª•h 

2°- AUIOílLJr o llr , 
lt: a co1ivocar d As f r 

1 
~(•i.M 

ra para a 1a '-1U1nt1:na 
II 

e1 , 
Oru, élh•u Oc ~h:g(r t,.,. 
Lh 1,ue, :it,vu nar.i O o l, 1t 
1936-1939. · qudlrtr 

3°- Reclamar da A 
lguassuana dt: Esport1:/: •~ 
gu1me11to dCl campeonat Pr~ 

4°- fd1c1tar O 
O 01! 

F d . h" 1 sr. V 
e r1g 1, ~ndador do CI '1'1 

la revogaçao da p,na 11th, llt 
nação, qut." lhe lu1 •mpLst ti 
Federação Biasth:ira deª L~ 

ball. r 

5°- Lançar na acta um • 
Je pesar pd11 fallt:cimento d' 
rente do associado sr. Alo e.,~ 
Augusto Garrido. cr 

6°- Designar o dia 24 d e. 
rento para a festa ua Ph, · 
A rtistica e Literaria. ,~u: 

7°- Agra~ecer ao~ srs. ]o,, 

Vão festejar seus anniversarios' 
natalicíos : 

Murad e Luiz Barbosa a "~ 
feita ao club e as exprmÕ(s 
elogiosas que ddxaran1 nL lin 
Ji: impressões de visilantcs ~ 
ta111bt:111 convidc1r os r.J(Sm,s 5!l 

- 11, d. Stt:lina Côrtes Ba1 bo­
sa, viuva do saudoso moço Jovl.:'­
lino Barb_sa; 

-12, s.:nh, rinha Cacilda fer­
reira Duartt:, nossa sympathica 
assignante; 

-12, jovem Rubens Chuff; 
-13, 111t:n111,i J, sé da Silva, fi-

lho do sr. Arthu, Silva; 
-15, senhorinha l<cg111a Costa, 

(Santinha). 

NOIVADOS 

A senhorinha Altt1111ira Couti­
nho, filha do sr. Juâ:., Coutinho 
e_ de d. Julieta Cuu11nho, foa pe 
d1da em casameni,, no dia 15 
do 111ez p. fi11do, pelo jovem 
Waldeniar P11c:s de Moura. 

Paral.>t:ns, 

----................... . 
Major João Epaminon• 

das 1\. Jambo 

para 10marem parte na prülil:a 
te:ota da Phal,rnge Arllstica 1 

e Litaaria. 
So- Officiar ao sr. João G.i­

marães, director da pJrte h!~ 
raria da Phalange, co111munia~ 
J,) a realização da prox1ma !:S­
ta. 
Secretaria, 7 de novembro de 1~ 

P.mlo Frút:s Jlachado 

20 Secrl!lario ___ .._ .-
Perguntas e ... 

Purq11c' o B11rbeiri11lzo)L_ 
1 

l.'LIIJ 11/IIÍS tl,1 CÍllt'/1111? ::,aa li", 
t/11 de up1111/t,1r? i,, 

!úio é porq111' trm ll///iJ 1• 
' ,,., /' çu11/rJ 

(flll l/fl l/11 A;•. 1 1 li 1 

llUJ/ll' E11~t:llÍtl. 

. e 1i 
Porc111e a .::)tl11 lml1t1 · ., , 

~ 1 I as n• . 
q11n1ft1 t1 l'roç,1 111 '" . ,, 

• 1v, ,11/u, • 
,: 11(111 (11/'lllljtl //(/li / i 

E 
.... - · "p•·" /VI/ti b,11" .• 

_11cmzlra se 1111 perioclo tlt· ..,, e t :,1• , 1 .,, 

c,,nra /1 ,ce111 t1 da enfn 1111d,u1,, -; . tu 11am 1• 

q~,e O frt/1/\l tll'lllllll li/ l'CII fo /'111 C/11(' (1 ( 1111/f!I ,, 

' 

' p I · ·ar //Ili' 
C lllS, CCIIIS1illll11 apn,lzeusijr-; {li) Ul e, /1/(f, UI~ . / ,.~ ,rã•• f'-
Sl'II ""'flzc11 us~1ste11t,•, 0 1 , 1111111_ 1 l'orq11t' 11111 ~e 1111 u 
cio lllllJIII /vü11 f:."pcmziJtotulus dr ' 31t::--lc11tar fi11111/1tl. EJ8,~ 
All(/r111ll' j,1111bu. 1 BISB/LHOT 

-----
Dr. Monte-Mór Filh0 

CLINICA GERAL - CRIANÇAS - p,.\RT0
5 

Diariamente : q 

UNICO CONSUL TORIO: 

~ua Marechal Floriano, 
1° andar 

IJ 

1, 

ás 11-1 ás 3 
e 1 4 : 

~ESIDEN ·11 
L ,trd•• 

Rua St:basliiio de • 
K li 

ATTENDE A QUALQUER HORA/ 



vete 
e pa­
rt1no 

1 cor. 
,ange 

lorge 
,isita 
,sões 
livro 
s e, 
, srs. 
xima 
:a e 

Gui­
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1;trs 
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11 

-- ·--------~3-

.. . ANDARAM CONCERTANDO 
ESTA ESTRADA? 

Quem &Uia o Ford V-8 1935 tem impressão de que todas u eatrada1 melhoraram. 
Foram-te OI solavancos e mergulhos O carro deslisa. &ubtil, e seus passageiros, 
ainda 01 do assento trazeiro, viajam com o mesmo conforto aem igual ... 
A nova marcha-com-apoio-central, ex:lusiva do Ford 1935, que perm:tte a suspensão 
doa asaentos entre as molas, alliada ás almofadas e molas mais macias, responde 
pelo conforto incomparavel do novo Ford V-8. 
Ford é o carro do anno. E' ma's c~nfortavel. E' possante e velo:. Sua carros• 
seria toda de aço e oa Vijros de Segurança p rotegem, co::n os freios rapidiui.nos, 
a vida de aeu1 pa3saI iro.3. A ecn >.n· .1 Ja: seu m:>tor é p~oclama:ia por 1.600.000 
proprietarios de Fords V-8 qu~ suL:am as estrad, s da Terra. Verifique pessoalmente. 
Peça-nos, sem compromisso, u:na demonstração. Com o car:o. Na estrada. 

Qualquer estrada me hora sob o novo Fo:d V-8. 
1 

Agentes Ford nesta <idade : 

<i. ARCiEHTA & IRMÃO, LIMITADA 
--,;:i ,, 

l 

-.........., saua, , - t ---• 
h•r• z e -

Ouereis ter 
iaud . e e vigor? 
lfes t 
•ar o !:~:uer,~ora do dia to: (A11tiga Casa Moura Sá) fazendas, Armarinhfo, 

Casa Lealdade Casa São Jorge 

1 Café 0 Bilhares Elite 
Especialidade em bebidas fi 
nas, n_aciona1::s e 1::strangt:iras, 
recebidas Jinctamente das 
m ~Ih ores casas importadoras. 

VIUVA AGOSTINHO 
V. DE CARVALHO 

Rua .lland1al rloriano, 160 
Esq. da Pr~ça M. Seabra 

A'Of'A IGCASSU' 

-Cutelaria A.urea 
(\ 

i r 
A motam-se thesou­
rns, navalhas, ma­
chinas, bistu, is,ali­
cates de unhas e 
toda e qualquer 

fe1 ramenta. Con-
certam-se machi­

nas de escrever e 
co:,tura, nh:kela e 

oxida qualquer peça. VHiado 
sortimento de navalhas, the­
souras, machinas, alicates de 
unhas, facz.s e outros artigos. 

TRABALHO GARANTIDO 

J0SÉ M1\R1\N0t')LA 

Kua M. Floriano Peixoto, 47 
Nova lguassúzE. do Rio 

f nriutorio ôe [oota~ilrnaie 
DIRECÇÃO TECHNICA DO 

Ite. Oaerlao~ f. f arrulla 
CONTADOR 

Escriptas commerciaes e fiscaes. 
Balanços, pericias, defesas de 
autos. Contractos, distractos, es· 
..:ripturas, pa%{amen_tos d~ imp?s­
tos, cobranças am1gave1s e JU· 
diciat'S. 

RUA B[RNARDINO MELLO, 389 

NOVA JGUASSÚ-E. DO RIO 

[uno Eipe[ial ~e Prepa­
ratorio1 

( Para maiores de 18 
anos) oso e1te congelado na Sedas por preços da a-n Líquidos e c::imestiveis finos. uafó L 't . 1 Louças e farag~ns brica. Roupas feitas Exames de admissão ao 'º 

o e 81 Brla l\1 a~:-H:-1 dt' ::,eu1ul la Preços sem competidores Ano Ginasial 

Porialeza •·Iract•lllc." ELIAS J0SE' Aulas noturnas, das 19 

~ Antonio Nardelli Rua Marechal Floriano, 390 ás 
22 horas 

k l _!ntrnuono ~e 1n·1tº R. MARECHAL FLORIANO, 35Z NOVA JGUASSU' _No GINAS~~rreLl::í:~~::r-
"lllte1ga r; r; NOVA ICiUAS5U' • E. do Rio I L------------- Oao-se, na "" 
t • fl e Pecial, 250 gs. 1$500 •--------------1 mações e prospétos. 

' .t º ;E~~'.;,~c; .-\ L ;: migo já p~gout a ? 1 N !sraoo~lf~~;~,!Y~~~!!º~~,º:, 1 ~--~-º __ v..:.:·:...,º_'i_~_,~_s_s_u·~ 
\\F.ioA • t\OY A ;üUASSÚ \ sua assigna ura " 

• 



•.... ,.. 

.......... --------------------- \ 1 \ \ae tro Luigi M . r ~ ll ~ · N 3Sb '"' E tQJSE --· do Rio 1 • • se em franca "14 

A ... "." .. º ..... Vll•I• _N_o_,_·a_l_gu_a .. s ... ,ú-_:__ ... º_º ... ~ .. •ri .. G .. º .. •..-'º_.ºE __ N_·cw __ E_M_8R _:_.:-:-:-____ ,..!....-__._....-..:-----• gra, e enfermida::nvali; ~ j 

----- -- Pqrguntas na hora _H 13eira=M0 r :;:t~:\:: ::.ffl:~~· p E R r I L AN Il o . .. u - hções nesta lotb '. • , e::::;:;::= --~ /lefra•""n. o efrguale e w/lo •· 
joru11l tio hui1rn de (,0J1acaba ~--

Q"' ndo p,etende tom" '"tas ,w, ,lo R•"• que ,~ pubh~u - i•• u · - - - ·....,, 
de da ns>, o p,of., EI y ( ACC''°º ,1;, ,c1 üo d, ,1/. A. de .,a e 1 Mo - "••• 

,. 
z. s. v. • 

z. é a garota "po11pée •·, que 
toda Nova-lguassú conte111pla 
embevecida. 

Bonitinha e sympathica, tudo 
nella é graça, harmonia, encan-
to. Seus passinhos, miúdos e cer-
tos, parece que acompanham 0 
" t1c-tac" do seu coraçãozinho. 

Seus cabellos. loiros como 11s 
raios doirados do Sol; sua pdle, 
alva como o 111ar111ore de Carra­
ra e fr::sca e macia como o se­
lim ; seu corpo todo, pequenino 
e elegante - tornam z. uma ga­
ro~a " colossal ", que todos ad­
n11ram e estimam. 

Dizem que as mulheres são 
más ... E eu tenho razões para 
acreditar nisso ... 

Vendo, porém, Z. passar, -
sempre_com um sorriso j ovial a 
lhe brincar nos labios finos e 
p~upurios - eu tenho a impre:-­
sao de que nada é, neste mun­
do, ~ais injusto do que esse 
conceito ... 

Não _ha qu~m a veja que não 
balbucie, mu_1to baixinho, só pa­
ra sua propna alma ouvir : 

para lavadeiras)? _ Fillz", , ·011 d1' u1111111e111111·,1r s u 
Amigo, as moças nao podem J.Jo. ,11111Í/'tl sai iu ele 111/l 11111tl11 

dansar com sapatos de ferro. aft11111e11/1' 11w•P1t.iosu, ed!t,mdu -
11

J11t1 /<t, ·i sl a 1111 !:1a11cle f11rma-

Até quando os s0~1os do lgu~s-

1 

tu, co111 J 16 pu~mus c,11 puf el 
sú passarão sem ba1lt!s e domin- " couché ", d ig11a sob iodus os 
gueiras? . po11fos de ,:ista, elos 111Clíares e11-

Cuidado, directores ... um dia·:· comios. 
uma_ assem biéa ... a esque1 da vi- U luxuoso 11u111ero especial tio 
ctonosa ... e era uma vez... bt iihante sc111,111ario rcpresenfll 1t111C1 joia de es:11e, ado e fill(> la-

vor, 011dc se e11gasta111 e sci11iil­
la111, capriclw:wllll'liie sc/eccw-
11atlas, prpciosas cullabaraçües: 
de fulge11tes e illustrPs pemws. i 
Cada pag i1w cio mes11w co11stz- . 
tue um ,,w tivo esthelico de e,, , 
ca11tameutus para o <JSpi1 íto. 

Quando se convencerá o Octa­
cilio que, no palco, ainda é prin• 
cipiante. ? 

Pretensão e agua benta •. 

. Sua artística e for11wsu capa 

nascer 
· • e uma co11ce t.çãu af /e ,rorica tra-

•• • JU1ZO /' t'> çatla peiu _/11 1110s0 !apis tiu t11-
/entusu artista J. Carlus. 

Quando trocará o academico 
F. B ., as aulas de direito pelas 
doçuras do lar? 

Quando o sizo 
has de ter ... 

Qua) o motivo de certo jovt:m 
prefenr o flirt áe uma pequena 
que tem os olhos iguaes a duas 
uvas? ... 

Nem tudo que reluz é ouro. 

-------··~ 
Senhorita, sua meia 

ra!;gou? 

t rof. ~, 
Ex Pru t d . o l• ' t 

010 PEDRO 1~ 

Prepara r ãra ba ncos 
cursos, 1ioásios e • ."'­cellltrt11. 

LINGUAS (teoriae : . pr.ti;i 

T AQUIG~AFIA. 

Aulas individuai! e ta 
turmas pàra ambos os ~Ili 

DIURNO E ~OTt:R~~ 
PREÇOS MO'DIC0S 

Rua dr. úetulio Varias. li 

NOVA IGUAS:iU 

De MReHA0t) DE 

1\SSIS 

" .lfulher celeste, oh J anjo de 

Q 
[ primores t 

11e111 pode ver-te, sem querc;· 

Q 
[amar-te;, 

11cm pode a111ar te, sem 1110, :_ 

Quando chegará o dia do Ober-

d
l~nd se_ dar por vencido em uma 

1scussao? 
Tantas vezes vae o cantaro á 

fonte •.. 

Experimente sem perca de te mpo 
a afamada meia SEDAN. O universo aind~ nJO r 

por ll1e faltJrt1n ,ilguns 1)1!! 

mortos e111 11 .. r na , abt'Çl d! 
á va rão illustre uu ulJ).:un .. 

A CASA I V\PERIAL 

ollerece ~ssa a famad:i marca 
suas d1sti netas fH·guezas . { rer de amo, cs :' , 

FLEMOFI 
Rua Marechal Floriano, 392 \ ___ ... , ..... -------

- ----··•--- -

Quem é o gerente do e· 
Verde quando a N v·,e ao e· me ma? · ' 1ne-

a.~rimeiro a obrigação, depois ~-------.--~ ' 1 

Perdeu-se 

FRANCISCO 

BARONI 

Tendo reamr"r'llt!O b t sm C:,iado _cl;"'sa,~de, a c::;:s~l~:~ 

Possuirão ui; es Ih 
accaso, os abyssinio~~ o, por 

Macaco, olha teu .•• rdrato. 

K. D. T. 

,. -·~ ~·· 
,1,e :,e11 medico u:;-,,i:slente clr /"' 
e oi•allw d F: ·t • · ~

11
- p no diu to e l ,.: , ,:s, i11temo11-s,, I A D A S 

torio do R~i corren~e IIU S111w-

p
,·es,1(/() . vmpruio, " 11

(1,:,0 <11111"0 {' c, 1 f • 0 , p,,rtwlor dt":' ,w " icei umln ex- Pio é o mais . 
Fra11cisco l:Jaru,} sa />raça, sr ' ~os os nossos ph0ªt1vo de to­

o i/111:,/1·e e11 _. - 1ornaes. ugraphos tlt: 
Cas11 de S am/e 1,,,, ,11n, IIIIIJll1' / la\ Ha dias foi elle 

t d 
• " 111 c'xpcn111 pacab mandado á e 

u u se11 i1:1•1s 11 '/ · "11 1 ana para pi o­
es;e, que V t'io e"', Wlll 3 , f!1ctu l I afogado. wtographar um 
1·egosiju O .,,."'/;,\ zer de 111-.tu O Pio foi e ai 
~/;'.tí~. qu, '«mt,." ,,,::":::,~;~ :t ;:: ,~t~'.'º se'mp,c •~~/,~,~' e.:~;••~ 
.,, Esta fu/lw faz votos ''•e/ \ -Vá I Não se mexa 1 
rrvmpto re~lubtlec- r u seu · u,z ao réu· V 

1 
Gratifica-se a quem ti 

u.n :.lfinete, redondo de 
\ braeco e ch~io d: ptdri~b

3
:• 

1 
dido sabbadu ( 2 ) a nijite. . 1 dJ me• 

1 O valor n1ateria · 

R 
· lnsignificante, porell1 é ~e eg1• cstimatÍ\0, 0 111eslll? 

1t 111 

1 

no trajecto d!l Matnz ª 11 • ~ i!' ~e 
resta i'\iranda, H, P~d . 11 

'ª'' 
l 

acb:il•o entregar nJ 
Luiz Pach~~o~ 

Cine 

HOJE 

Mascotte 
HOJE 

do 
mento 

Dr. Antonio 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Cu11.rn/ tas r . · - d,:, - ' "" w s das 8 eis J l tia ,,,auhtJ r 
.J tis 6 da tarde. 

llllt'ltfU \ 0 j · -
-------------- !Eu o roubo s· - ocê commet c 1· usinho · 
O AMIGO JÁ p ump ice~? ' ou ll!vt: 1 

. AOOU A <;) réu: _ Sosinh 
SUA ASSIGNATURA? ho1e em dia não o, excellencia t:m ninguem. se pódt: confia; 

C CHAMADOS A ~•J,\LQUER HORA t 
onsultorio• R s'J'!~ 

Re •ct • • Marechal Floriano, li 9' 
s1 encia. A Jgll~ · v. Santos Dumont, JS-N• 

j 
e • 

,, 
ª ll 

' ~ 

, 

' 


